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CHRONICA OCCIDENTAL 
O govemo teve o bom senso, de se deixar de 

Sorrer as aventuras de emprezario Iyrico, e acaba 
le pôr a concurso o theatro de S. Carlos. 

  

tanta pressa teve de se ver ve da adminis: tração, quê decerto impensadamente tomou que eg meio aba a dual epoca Iyrica, É esta presa que nos prova que a primeira re» 
solução 18 imp Porque no im de contas as eircumstancias de hoje Sho as mesmas de ha dois mezes sendo pelo FES & por tanto o govero podia ter fito então, O js fe por, PÓ O heat a concurso pra 
epoca proxima tom à obr ara a empreza, alquem o thenro Fosse ad dicado, de ecéitar à companhia eta, mantendo ao tg esc ur feitas e coneluir e porada de 882 a 1884 Exactamente como se praticou quando em 1878 do eseindio & condi À emprt Tron & C? 

Naturalmente porque 0 go- 
quereria tomar o “entro Mesas condições ce mente não se nos afigura que Pose Id ando pegos, para 
ea de 8º Clos com & obrigação de e de manter 
desagradando e que nem se quer fora por cla escolida. Nas 5 ereomstancas de 

  

  

   

     

  

  

  

   
  

   
  

  

  

    

rio, pela simples ras 
no ter feito, como era do seu dever, tudo que se podia a 
8 espectaculos de S Carios,  tormabos atrahentes 

é 9 cotmmisario do go- fez tudo, quem tomar 
6 thcatro “nada púde 

  

  

  

    

Faltava por exemplo um Somtralto ná companhia commissario do governo. Jeosar o melhor Conrlo 
isponivel, == à se melhor nito Jonge s exigencias do 

  

    

  

   
   +9 Novo emprezario eseriptu- tar Se 0 melhor já cô esteve E Sistanciava-se muito de ser 

Havia um recurso extremo ra atrair 0º publico a So Gueos = trafenihe O 
Gayarre, k : governo trouxe o Gayar- 
Fe eServiu-o ao publico por 

  

ministração n'uma empreza 
Perfeitamente commercial, “mas que não se nos afiguram. Um grande acto de adminis 

  

Teu 

TÊ 
USTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
  

Nely? ANNO VOLUME VILN? jp REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
Lama, Rua no Louro soa re mt Das Cuoas, qa 

  

1 DE FEVEREIRO 1884. 
  “Todos os pedidos de sslgnataras deverão vir acompanhados a 

| importe, e dirigidos a Franciico Antonio das Mercês, administrado da 
empre Es 
      

  

    

raLiRCDO EM 2 DE JANEIRO DE ISS 

  o theatal por parte de uma empreza do go- 
Casio que miolestava alli para fazer commércio, 
as simplesmente para fornecer do público, com, 
Embalo de quem o theatço é administrado, és 
Peemetlos ricos. dignos de um theatro de pri- 
meira ordem 

“Não ndo: dama ligeira, o commissario do go- 
venho pesesrou a melhor dama ligeira que havi 
Visponitel e arouxe-a, Essa dama ligeira Ga sra Ri 
tes que ande no vemos O prazos de ouvi mas 
Ea boa reputação É um pouco prejudicada pela 
espiar imediata da sr Dodo o 

Pokque da duas ma, ou a sr+ Ritter, é tão boa 
como A ses Donadio, ol não O é 

Ko preço Gas nã de comprehende a ese 
qa a sr. Donadio, no segundo, à empreza que 

Somar het hado ver é ssriâmento embarão 
Qd “para dar com à sr Ritter às operas ligeiras 

Sa Parem sido dadas com a sr, Domadio. 
Bor tudo isto afigura-se-nos que: : 

cias" hoje, são muito mais dificeis e perigosas 

tag 
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Aucusto Soanes DE Azeveno Bansoza Dz Pixtto Lea, 

8 (Segundo tma plctograpila de Frte) 

ara. quem tomar 0 theatro de Carlos, que as Bicumistancias em que ele estava a. doi mezes. “Quem então O tomasse podera fazer que fez o gôvemo; quem o tomar hoje o que hadé jazer? E depor, denmte da condição do programma do concurso, que endossa o reto da epoca Iyrica à êmpreza au quem o teatro fôr adjudicado, surge “ima interrogação de dificil resposta. O governo, âpezar de terlangado mão os miios, e de'todos os preços, para admi o teatro durante os dois mézes lindos perdeu ou ganho dinheiro? Se perdeu, como demonio hade querer esse en- cargo agora, uma empreza que jánio pôde dispôr Go redrsos de que" o governo dispo, porque é claro, que quem tomar agora o theatro não hade 
regar a sr? Donadio, a 72 Poctonh to. 

  

  

  

     

  

   

  

  

ar a chamar 0 sr. Gayarre? Se ganhou para que passa o governo a mão, abrindo O concurso pelo &urússimo espaço de     dias, de afogudiha, inesperadamente, não dando tempo à que ppareçam on 
Exactamente na oscasião em que toda à gente Ela na necebsidade urgênte demo ficar completamente o tha: tro de 'S" Carlos, de acabar com a rotina vergonhosa que. vz Com que o estado gaste 25 contos annúnes em obs diar um thentro Íyrico, que não corresponde de fóriaal 

uma q Rs fins arcos E de eigencias justsimas da. crítica é do publico, o gover- no tendo por umas eirtums- tâncias anormaes. tomado Gonta do shextro, e tendo as im ensejo de poder estudar Som cuidado e tempo, à ma 
neira de melhorar 4º condi- 
de confecsionar eserupulosa. mente um programa, que ão fosse una phaasid dou- ada, que não fe prestando à ma realização practica ape- nas. se preste & sopbismas 
Eolidamento,”sbriumente os imersa ate & o pi co, de modo compativel com 
ploradora do theatro, o go- 
Terno, repetimos, tendo ense- jo de fazes tudo isto, visto es- 
tar, como. vulgarmente sê 
nã fez mada disto, secopiou 
je emos estão iistemente Lomprovados. pela practiea de muitos anhos Brendo apenas ao empresário futuro vía conceção de aumento je preços, que é contrao pu- 
bio desde o momento em 
Sespondem garantias algumas 
de melhoria de espectáculos, 

pondo a obrigação one 
cosa ide Comintar à epoca 
actual, que póde por ventura 
afigenar 48 concurso alguns 
conddatos. 
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is, um concurso feito sobre bases sérias 
udicação do nosso primeiro theatro, do 
sidiado com dinheiro pelo estado, não 

deveria nunca ser feito de afogadilha, no prazo 
imo de oito dias, que equivale à um con- 

curso á porta fechad ; 
Pelo contrario, esse concurso devia ser feito 

com a mais ampla publicidade, devia ser aberto 
em todos os grandes centros theatraes da Europa, 
devia procurar por todos os meios o maior numero. 
possivel de concorrentes; porque assim teria o 
governo por onde escolher, podéria fazer selecção, 
re muitas propostas, aquela que mais gafan- 
tias oflerecesse. 

Assim, do modo como é feito o concurso, o ny- 
mero d6s concorrentes será extremamente dim 
muto, e do modo como é feito o programma, seja 
qual fôr o futuro emprezario, continuaremos a ter 
O thentro Iyrico tão. mau, sendo peior do que o 
temos tido. 

Continuaremos, portanto, por mais cinco an- 
nos a ouvir as estaladas opéras italianas que con. 
stituem o repertorio usual de 8. Carlos, continua 
rémos afastados. completamente de tódo o mo- 
vimento musical moderno, continuaremos a ter 
as mise-en-scênes vergonhosas, ridiculas e rotinci. 
ras, que acompanham essas opéras, continuaremos 
a gustar 25 contos de réis por anno no theatro de 
S. Carlos, sem proveito para ninguem, sem uti 
dade para a arte, sem prazer para o publico. 

triste, mas agora é irremediavel, 
Esperemos portanto imais cinco annos. 

    
      

  

     
  

    

    

O grande actor Ernesto Rossi terminou a longa. 
serie das suas representações em Lisboa, é vãe 
dar vinte recitas ao Porto. 

Lisboa recebeu-o com todas as honras devidas 
ao seu extraordinario talento, é às suas represen- 
tações foram Uma serie não interrompida de ova- 
gões embusiasticas. 
Quando se anunciou a vinda de Emesto Rossi 

hoúve muito quem prognosticasse má sorte às 
suas representações 

 quinzé annos que tinham passado sobre os. 
grandes triumphos de Rossi em Lisboa, davam 
até certo ponto razão a ess progrosticos 

Rossi chegou é o seu talento colossoal desfez 
completamente: todas as apprehensões, Os annos 
nada puderam contra esse genio brilhante, que 
impera hoje quasi sem rival na Arte contem- 
poranen, é se no Romeu e Julietia, por exemplo 
Se pereebe um pouco que Rossi era já um grande 
artista. quando ha 15 annos representou em Lis- bon,no Sei Lear, no Luiz XI, no proprio Ham, 

ue ha 15 annos Itosst não era um artista 
inexcedivel, porque excede extraordinariamente 
tudo que niquelle tempo fez. 

Rossi é hoje um mes consumado, completo 
A jus arte amou se, amadurece cóm à Had 
& hoje desapareceram as incorrecções, aliás bri Thanies ds Vezes, do Rosa de ha quiize amos, 
para se accentuare todas as grandes qualidades 
de certeza, de segurança, de serenidade, de defini- 
tividade, que caracterisam os artistas colossaes e 
irreprehensiveis. 

  

  

   

  

   
  

  

    

  

  

— Temos ha muito tempo sobre a nossa mesa um livro de um escriptor de muito talento, de um tra- balhador infatigavel, o sr. Lourenço Pinto, editado Pelo afamado editor do Porto o sr. Ernesto Char- dron. 
Chama-se o Homem indispensavel esse livro que, preoccupações é trabalhos diversos nos tem impedido de ler, e que apenas aqui € alli folhe 

mos, O bastante” contudo para vermos que não desmente a fama justissima do nome ilustre do seu avetor, 
Ao lado d'esse livro veiu collocar-se mais centemente um grosso volume de um outro es Pig dos mais talentosos « ilustres, cujo rilhante de ha muito admiramos: = as Leituras. de Verão, do visconde de Benaleanfor. As Leituras de Verão são editadas pela ncredi tada livraria Muminense Faro & Lino, e constam de varios folhetins é artigos publicados pelo vis- conde de Benalcantôr emi diversos jomaes, que, separadas completamente pelo assumpo, seligam em um todo harmonioso pela, verve Heiciosa, pelo talento superior, pela elevação da critica, pela clegancia de estylo e sobre tudo pelo extrai ex. tranho, que distingue entre todos os eseriptores € converiadores portuguezes o visconde de Benal- 

canfor. 
As Leituras de Verão são prefaciadas por Julio 

Cesar Machado. 
Vamos ler estes dois livros, e brevemente fata- 

remos d'elles-e d'outros que já de ha muito temos 
obrigação de dizer. 
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Chegou ha dias a Lisboa oride vem assentar a sua Peienea e sutleer o seu cerionio de advogado, o df Luiz Gonzaga dos Reis Turgal O dr. Turgal é úma das iisrações do foro “um advogado notavel donbié de um és- sino, e de um cavalheiro por todos os igno da! sympathia é da consideração de auantos o conhecem. E Honrmos nos ha muito de o termos por amigo 
o Vêr extablecer-sa em Lisboa, onde a Sua inol figenca pacidade teem muito maior és- 

“damos-lhe com toda a sympa. 
Gervasio Lobato. 

  

   
   

   
      

  

    

  

  

O auctor do Portugal Antigo é Moderno 

Chiamava-se Augusto Soares d'Azevedo Barbosa 
do Pinho Leal, Nome tão comprido como a sua 
obra. Tudo ne era grande: O corpo, à mag 
simidade da alma, à caridade a teimobi o a 
cto, o desabrido da phrase, à paixão política, a prodigalidade, ivuma palavra tado | Ngueni 10 
iso, nem mesmo ao irao sapericiálmento, 
diria que era um homem que passára o melhor da Sum vida lendo e escrevendo. “Pinha a apparenci 
rude é desleixada de um feitor da America, ei 
qúem se lhe avantajava no pitoresco 

Biga-se a verdade: a ensca era de extrema gros: 
sura e rigeza ; mas, quebrada ella, encontrava-se ma polpa deliciosa E 

O Coração exiremava-se entre os melhores, e; 
quanto a saber, tinha o que provém do longo 
manusear de sofiriveis livros, âuxiliado por uma 
intelligencia clara e uma memoria felicissima. Os 
seus estudos regulares foram interrompidos pelas 
dissensões civis entre liberaes € realistas, 

Pinho 1.eal, que pertencia a estes ultimos, sen- 
tára praça em Castro Marim, em caçadores 4, emi- 
grando quatro dias depois para Hespanha dom o 
batalhão. Seguiu-se à campanha de 26 € 27. Em 
1828 regressou a Lisboa, estudando então durante 
“um anno no Collegio dos Nobres, Por convenien- 
cias de familia pediu e obteve passagem para a 
guarda real da polícia do Porto, tratando logo de 
alcançar licença para estudar” imathematica. na 
academia de marinha e commercio d'aquella ci 
dade, Mais tarde passou para O batalhão de 
dores da Beira Baixa, tomando parte em dll 
tes noções, até que na ultima, na memoravel ba 
talha ta Assicéira, em maio de 1834 foi erido 
or uma bala na perna esquerda, e fiêou prísio- 

Teiro do conde de Vila Flor, À! convendio de 
ra Monte deu-lhe à liberdade, um mez depois. 

Começou então para Pinho Leal, que contava 
apenas 18 annos, uma vida cheia de episodios é 
aventuras, que não podemos aqui descrever, por 

ência de espaço, Vendo-se sem recursos, por 
que a desgraçada guerra fratricida deixára em 
precarias circumstancias à sua família, fez-se mes 
tre escóli. Mas tal profissão, que requer pacienci 
em alto grau, não Se condunava com o seu espi- 
rito irrequieto é um tanto violento. Largou a fez 
rula é empunhou 0 pincel, No verão de rig fi 
encarregado de pintar a egreja de Santa Eulalia 
de Arouca, Nos intervallos caturrava com o abba- 
de e lialhe os velhos alfarrabios, entre os guncs 
encontrou o Dialogo de varia historia de Bedro 
de Mariz Diahi lhe veiu a pelas antiguida. 
des, e, por ventura, à vaga intuição do Portugal 
Antigo é Moderno. 

De pintor tornou à militar, entrando na revolu- 
ção da Maria da Fonte, para o que armoy 100 ho. 
mens É sua custas com clles se apresentou a Mae- 
done, em Castello de Paiva, sendo mais tarde 
feito prislonciro pelos cabralistas em Traz-os- Montes. Conseguiu, porém, escapar-se, graças à 
intervenção dos barqueiros do Douro, que yalen- 
temente 0 tiraram do meio da escola! 
Tempo depois, foi nomeado sub-delegado do 

procurador régio no julgado de Fermedo, onde se 
conservou alguns annos. Finalmente, em 186, to- 
tou à seu cargo à administração da Casa do Cóvoy 
perto de Oliveira de Azemeis, é foi então que o 
seu diccionario teve um impulso mais sério € de- 
finitivo. À casa do Cóvo, rica como era, tinha pro 
riedades em quast todas as províncias do paiz, Binho Lcal, ma qualidade de administrador, vh-sé 

obrigado a Vit esas propriedades para ocober 
rendas € fóros, 

Nessas excursões por todo o reino, andava 
sempre de lapis na mão, tomando nota de tudo 
gue via, perêuntando, investigando, inquirindo 
com uma paciencia e, tenacidade imescediveis 
Amontondos tantos, subsídios, já não era possivel 
recuar: O Portugal Cântigo é Moderno tinha de 

  

              

         

  

    

  

      

     

   

  

      

  

  

    

     

  

  

  

  

        
  

  

    

  

     
  

     

  

  

  

  

  apparecer fatalmente, O, acaso, um aeaso feliz, velu concorrer para à elaboração dessa obra mo mumental, a que só os vindouros farão talvez in- teira 
Pinho Leal estava na villa de Arouca, Não me 

recordo O motivo, mas o certo é que teve de ir ao Porto, Mandou apparelhar um cavalo, cobriu- 
se com um bom capote de camelio, é ele ghi pets pasa a cidade Invitra, A noite viu supre 
ndel-o no caminho, &, péior que à noite, uma. temerosa trovonda, acompanhada: de chuva ver- dadeiramente torrêncial, O nosso viajante, não tendo onde recolher-se, puxou mais para cima a gola do capote, carregou O chapeu para os olhos, alrouxou à rédea e deixou que o pobre cavallo 
capinas à vomado, “Ho , 

Passado um bom lapso de tempo, à chuva pa 
rou, inalmente, & 0 céu, já limpo de nuvens, dei- 
xou ver a formosa Juh, que veiu iluminar os 

  

  

  

  

     

  

  

     

  

  

      
     
  

          
campos com os seus raios de prata. O cavaleiro 
ergueu então a cabeça, para se orientar, mas não. 
reconheceu o sitio Onde estava. À pobre ali 

  ria, batida pela tempestade, desnorteada, sabira 
da” estrado, internando-se pelos campos! Pinho 
Tal reconheceu logo o contratempo, & tava já 
de procurar a estrada quando, alirmando-se no 
terréno, reparou que. estava juncado de pedras 
retas, postas a descoberto. pelas cataratas de 
Chuva que pouco antes se tinham despenhado do. 
céu. Apeiou-se, movido. pela sua inmata curiosi- 
dade, apanhou algumas das taes pedras negras 
meitêu-as nos alforges. No dia seguinte, no ch 
ao Porto, foi procurar um amigo quê era en 
nheiro e mostrou-lhe as pedras, perguntando-lhe: 

— Que diabo é isto? O engenheiro sorriu-se e voltoulhe: acao men Fogareiro que Me responda É carvão e pedra, 
Pc me queria mim parecer O raio do cavallo teve mais juizo do que cul 
Pinho Leal habilitou-se como descoly 

de uma mina de carvo de pedras concessão, que tratou logo de ve contos de" ris. Com este dinh 

  

  

       
  

       

    

veia para Lise Bow, é aqui, sé demorou onze mezes diante 06 
   Tombo, ou à biblotheca publica. Leu chronicas, copiou foraes, deslindou manuscriptos, interpretou imeripeões, suma. palavra: juntou um cabedal immenio para o seu querido diecionario, que era o seu sonho, à Su preoecupação constant, à sua teia, como elle ds vezes di De facto, só por uma pertinacia de velho bene- dictino se podia levar por deante tma obra tão 

colossal é complexa, O que. fez um só homem, Sem recursos, sem protectão official, em diplo mos. de sabio, seria trabalho para uma ncademi 
Não a em pajz algum tma obra como o Por- tugal Antigo é Madeiro, Nem seria possivel; por q, se pára descrever Portugal st necessário dez volumes, quantos seriam prteisos para desere = 

ver a Françi, por exemplo ? É isenta de defeitos esta obra? Ni decerto, E qual poderá apontar se como per lo Castello Branco, o grande eseriptor, classificou de armagem de noticias. À arrumação póde ás veres ser pouco method 
haver umá talou qual confusão hos copio artigos; entretanto, procurem o que de Já hão de encomtralo no armaçem, 

    

  

  

  

        
  

  

  

  

    
  8 
jam, que    

. “a 

Pinho Leal nião póde escrever a palavra Fim 
na sua obra de quarenta annos, e que estava a 

  

poucos passos do seu termo. 
A morte veiu feril o implacavel, na madrugada 

de 2 de janeiro do corrente anno na sua casa de. 
ção ma rua de Serralves, nº 303, em Lor- 

dello do Oiro. No dia 22 de dizembro sentiu-se 
incommodado, recolheu-se á cama, € O médico 
ecra Togo uma conferencia, cujo prognotico 

Pinho Legl nascera na calçada da Ajuda, em 
Belem, aos 16 de novembro de 1816, À sua bio- 
graphia desenvolvida está sendo escripta pelo seu 
Amigo dr. Pedro Augusto Ferreira, que é tambem 
o continuador do Portugal Antigo é Moderno, pa 
ra o que lhe sobeja compétencia, 

Fui amigo & editor de Pinho Leal, Respeitei.o 
pelo sei trabalho infatigavel; estimei-o, porque 
Sempre me deu demonstrações de excepcional 
aympathia e affecto, Extingulu-se-lhe a vida; mas. 
a sua memoria durará em quanto houver portu- 
guezes que venerem aquelles que só trataram de 
engrandecer à patria. 

   

  

  

  

   

“Maltos Moreira. 
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aulez Vercingentorix foi O heroe do. seu belo drama em verso, representado ha dois. d três annos no theatro dás Nações. À sua morte, feto da conhiança na sua cons- 
o é vigory causou grande Sentimento em toda'a França. Sabindo á noite de uma sessão no senado, onde havia uma temperatura elevadissi- mi Subiu para à imperial de um carro para se d- rigie a casa; O frio era intenso, uma congestão 

POz termo à sua existência cru dois ou tres dias. Havia recommendado em uma carta, especie de 
ico de o de março do aono pasúdo emesro muito simples, e que o excedente enro à despeza. “belle, e a quê so faria com enterro pomposo se Tia applicado para a Repartição de Beneficenciay e para à caixa das escolas, Dizia mais que. não queria aquilo que se chama enterro civil, porque não queria equiyocos sobre os seus sentimentos. Teligiosos, julgando-se vulgarmente estes enterros Somo unia prova de atheismo € materialismo ; queria 6 enterro religioso, sem que por fórma al: fim isso sianificasse a sua adhesão ás doutrinas lo ultramontanismo e do Coneilio de 1870, que 

  

        
   

    

  

  

      

  imbateu sempre, e crendo na transformação é são na negação das grandes tradições da him nidade, considerando que somos nascidos do chr úienisno, como este É oriundo das tradições d mundo “ântigo e que não devemos rencgar esta 
    

      

Ng 
Sad 

NO ae cu 
io, ao paiz, foi-lhe prestada por amigos e ad- 

a ER ão o nb 
imita este sumpruoso templo, é ainda anteria: & fundação destes reinos À Ego Dad eso, € o templo que hoje ainda se vê E obra de fis: Vasco Pimentel ge o fez levanta di Fugas do dmerion- pelos amos de 136, sendo ado da Ordem de 4 João do er saleni gi ria conhecida pr Oder de Mal? se Pole que aquele magstoso templo, que 

hoje dé Aa ga ima avançada ruína, folicagude. ia das corporações mas impor E did, quo ING por todo O mundo com O Seu Poder bom de Suas riquezas, tomando parte nas Heads ez pura spo tp de dem 
a A vilia no edificio à Goniruição da tóre ama eia que acompanhava sempre ções da ordena mil 

À architectura 
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era, netua, e Fale “Embebida ha parede d'csta Copel importante inseripção em latim, pravada em bron 2eina qual se faz 6 panegirio do fundador Este. vão Vasques Rca : 
a muto para admirar teste riquisimo templo, debaixo do ponto de vista dearto e não deixare: mos de mensionar a sum pia bapiibmal como uma peça de essuiptura muito novel to à Ego inda xisto mosteiro, dl me nos, grandeza. & de que já nos occupamos, pl cando a. gravura da porta. em o má 39 d6 Oca Deris pertencente do 2» Volume, 

Se às bellezas do edificio como peça distincta da architeetara dos primeiros seculos da monar- lia, untarmos as belezas do sitio temos um con. juncto que convida ser visitado pelo visjante Leça do Bai é uma formosa vila da provincia 
do Douro, que está cerca de 6 kilometros ao N. do 

    
    

  

  

  

  

    
  

      

Porto é 1ts no N. de Lisboa. É 
— A egreja de Leça é a freguezia da villa com a 
invocação de Santa Maria. 

CALICES DE PRATA DOURADA. 
PERTENCENTES AO SR. LUIZ DA COSTA 
No clegante bazar de antiguidades da rua do 

Alecrim, nº 54 pertencente ao sr. Luiz da Costa, 
bazar onde os amadores nacionae sé extrangéiros 
costumam, adquirir preciosos objectos artísticos, 
areheologicos e historicos para enriquecerem as 
suns collecções, vimos os dois calices de prata 
dourada que vão estampados neste numero, 

O primeiro tem a base dividida em seis gomos; 
tres com vasos em alto relevo muito ornamenta: 
dos, é os outros tres, que ficam intercalados, re- 

  

  

  

  

   

    

  

E 

  

presentam tambem em relevo, um, duas chaves. 
Presas pelas argolas postas em aspã, m'outro, em. 

  

  

gothico Moreado, as létras 
YPS. O nó é bastante caliente, com a fórma ho- 
xagonia coberto de bricados e arrendilhados, assim. como são do mesmo Feio us duas pequenos pe 
Gas que 0 separam do pé e da copa. Esta, na me. 
dade oteror é cheia de lavoros sobresalindo uns vasos cinco serfins, Pesa 08o gram, tem de al» 
tura 05,28 e pertence á primeira metade do se. 
culo sv á O segundo é de base circular, ornamentada de 
gpssebs tendo no Bordo um escudo square 
do, no primeiro é quarto quartel duas caldeiras. em cada” um e nO gundo é terceiro dois qua. 
drados com Uma banda, cercados por cinco es- 
cudetes com tres pontos cada um, O nó é hexa- gono representando as faces cinco arcadas com 
irrendados e pilastras brincadas. À copa tem na parte inférior arabescos similhuntes aos da base; 
deparando à liso um rebordo. Pesa 630 grama, 
altura 0º,24 é pertence ao fim do seculo avi. 

TA ES 

ANTONIO DA SILVA TULHO 
(Cominsado do n.º 183) 

v. 
Silva “Tulio — se no lar domestico era não só- 

mente um exemplaissimo chefe de familia e um. posta apaixonadissimo ante, os auaves idylios da 
Vida cotugal-— no trato das lettras revelava-se não 
ménos impressionavel pocia e não menos esme- 
rado cultor. É É outro tanto devemos ainda dizer se o incarar- 

mas suas atribuições de funceionario publico. 
nthusiastico iniciador de muitos & muitos me 

Ihoramentos com que, sucessivamente brindou à Bibliotheca. Nacional de Lisboa, onde veiu a 
exercer 0 alto cargo de conservador na a repar ão (Historia e ltteratura) cargo à que foi promo- 
vido por virtude da reorganisação deste estabe- lecimênto decretado em dt de dezembro de 1863, 
depois de haver servido desde 1844 como offci 
na secção dos manuseriptos « dos jornaés poli cos o fitterarios — Silva Tulio assumiu por mais. 
de uma vez à dirceção interina d'aquelle instituto nã ausencia do bibliohecario-mór 0 sr. conselh 
Mendes Leal k 

“como oficial, como conservados, e como bi- bliothecario, soube sempre deixar brilhantemente 
assignalada à gerencia dos seus diversos cargos por 
jernsos seleyâmes e por importansimos traba. 

Elro esses merece especial menção o relatorio 
é o regulamento que cll disereta é consciencio- 
Samente elaborou na refórma da Biblioheca em 
1863. 

é no ultimo gomo, 

  

    

  

      

  

    

   
  

    
  

  

      

vi 
“Apar disto o seu constante estudo da historia, 

a sua decidida tendencia para as investigações ar- 
clicologicas, o seu incançavel zelo por tudo quanto. 
se referisas a alargar a área do seu saber no campo. 
da linguística e da philologia, assim como o vasto. 

profundo conhecimemo do idioma patrio que 
vernacolamente sabia manejar com toda à elegan- 

urismo, davam-lhe ensejo a 
teratura portugueza como um dos seus 

s representantes, ou — melhor diriamos. 
como um dos seus proceres mais cons- 

  

  

    

  

  

  

cuos- 
Do justo apreço, em que os poderes publicos é as academias (AMO dO HOR paiz como do exe 

trangeiro) tinham O elevado mérito de Silva Tul- 
lia dão téstemunho insuspeito Os inmumeros diplo- 
ind, oficios laudatorios, convites ltterarios e ou- 
tos anúlogos documentos, todos elles honrosi 
mos, que por assignalado favor e penhorativa dis- 
tincgão me foi a mim concedido lêr, e ém que 
solemnemente se alirmam, solemnemente se re- 
conhecem, solemnemente se testificam .às altas 
qualidades. inteleçtuaes e mornes daquele a 
em eu desejaria prestar por minha parte o 
devido preito de homenagem transerevendo na 
integra o proprio texto de vão significativas de- 
monistrações, Assim me não vedassem nfeste bu- 
milde tributo pago á memoria do ilustre finado 
as Constantes peias que ao expandir da penha 6p- 
pós a irremediavel estreiteza do períodico em que 
estou traçando estas linhas | Xavier da Cunha: (Comin) 

Recrincação: — No namero antecedente fa pog- 8, lh 05 
da 54 Coluna Code se 18 105, lise 1857. gg 
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CAMINHO. DE FERRO DO DOURO 
(Continuado don 189) 

  

Logo á sabida da estação do Marco 
de Canavezes encontra-se a ponte de 
Sensiães, que atravessa o ribeiro do 
mesmo nome. É de pedra e tem 46 

altura. 
um arto de 5 metros de 

tendo-se empregado na sua 
construsção 230 meros de alvenaria, 
dos quaés 310 cm fundações, que se acham a 4 metros de profundidade e 
gto em elevação. O seu custo foi de 
BiggoB37a réis. 

Mais adiante, sobre o rio Sousa, acha. 
se à ponte do mesmo título, tambem de 
pedra, com 38 metros de comprimento, 
é um só arco, de volta inteira, de 13 
metros de abertura, À sua altura maxi- 
ma é de 12 metros. Às fundações fize- 
ram-se à 3 metros de profundidade, em- pregando -se ls ido meios de alves 
maria é em elevação 1:020, O que prefaz. 
um total. de. 1:18o metros. Dispende- 
ram-se mesta construcção 10:5085136 

À via contintia a contornar, pelo lado. 
direito, o rio Sousa, cujas aguas alimen- 
tam a ferncidade dos campos que se 
succedem até é estação de Penahel, de 
24 classe, onde existem uma cocheira. 
die carruagêns, um reservatoro, ci 

“A cidade fica a distancia de 3:800 me 
tros, que rrém por uma boa estrada mac-adamisada, ma 
subida, 

Penafiel, a antiga Arrifana do Sousa, 
está situada no alto de um monte, entre 
os rios Souza e Covallum, tendo-lhe da 

  

    

metros de extensão, e 7 
Fórm   

  

    

  

  

  

   

  

    

   

  

  

O OCCIDENTE 

    Ecnea DE Leça DO BAILIO (Segundo uma photographia de Saquim Basto) 
“ 

do os fóros de cidade el-rei D. José, em. 
1770, que alli ercou tambem a séde de 
um bispado. ' 

O primeiro e unico bispo que ahi 
exi D. frei Igmacio de'S, Caetano, 
da ordem dos carmelitas descalços e 
confessor da rainha D. Maria 

O retrato d'este prelado acha-se ain 
da hoje, juntamente com os de outros 

res ilstres «aquela ord 
tica, na pequ a que pres 
christia da igrej 
Porto, 

O bispo de Penafiel renunciou o bis- 
ada logo ao segundo anno da sua pre: 

tura, em 1778, tomando então essa 
diocese a incorporar-se na do Porto, 

Uma circumstancia curiosa: a quinta. 

  

  

    
              

dos carmelitas, no 

            
do Brado. onde hoje exi estabelecido 
ren do bispado de Benaell US Os principaes edificios, são: a igreja parochial de S. Martinho, de duas nie eso edificada em 1370 e que a tradioção die er ido conula com a pedra do antigo castelo do Sousa; O novo q 
rel milhar situado na cerea do Recol mento da Conceição ja igreja da Mie risordia, que serviu. de Sé quando al houve bispado ; e a casa da camara, on 
de estão amém Estapelesios o tb. 

jos arredores de Penafiel existem os 5 de alguns monumentos prehisto- “que merecem a atenção dos anti- 

   

   
    

         

  

   

  

   
   

mplo, os conhe ão popular de P. ferendas, e 0 «Carta 
  

    

  

drigues Fesreira estuilou e descreveu al- 
guns desses monumentos, 

E 
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O OCCIDENTE 

  

      
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES — Vianucro ne Vitia-Meã — Estação pe Cerre — Passo Da Mukra— Viapucro DE PALLA É DE Ovi 

NO CAMINHO DE Fenko DO DOURO (Segundo phctographia de Biel 

 



O OCCIDENTE 
                

  

     ga de Avellêda, junto á e 
Roque Se encontra 0 curioso tumulo de frei 

Manuel da Ressurreição, que morreu com fama 
de santidade, 
mad jgPida da, estação que se acha situada do 
lado, direito, notam-se, da parte esquerda a pe- na aldeia de. Novelas € da direita, no cume 
e aum outeiro elevado, à convento dê Bustlo, 

hoje propriedade particular é que foi de frades bentos, À fundação deste convénto amtribue-se à 
um filho de D, Fayão Soares, que as chronicas di- 2eg ter sido tambem fundador de Penalel. 

Mais adiante ainda destaça-se, do mesmo lado 
direito, no cabeco de um fraguedo, à legendaria 
cruz de Cabenellas, é em seguida passa-se pela 
igreja de Meinedo em que se encontram vesugios 
a eua primitiva architectura gothica. Esta igreja, 

que se diz pertencera a um antiquissimo mosteiro 
de benedictinos, foi doada em 1131 por D. Affonso 
Henriques a D. Hugo bispo do Porto, Querem al- 
guns, auctores tambem que à povoação de Mei. 
nedo fosse cidade episcopal, tendo por bispo santo 
“Thyrso, que os moradores de Arrigana do Sousa 
haviam morto ds pedradas. 

Do lado esquerdo vão-se descobrindo varias po- 
“voações, entre as quacs se destingue a Vília de 
Lonzadi, é à inha continuando à subir, alcança o 
ponto culminante pouco antes de chegar a Cabide 

À estação de Cahide, de 34 classe, tem cochei: 
ras de carruagens é de machinas, caes de carvão, seryatorio, sallas de classes, restaurante, ete 
Fica situada'á esquerda da vi 

A tres Kilometros de distância acha-se a quinta 
de Alemtem, em que está instalada a quinta re- 

lonal do distrito do Porto e a Seis kilometros a 
Senhora da Aparecida, onde todos os annos se 
faz uma grande romaria 

Logo depois da estação entra-se no tunnel 
Tapada de D. Luiz, uma das obras mais importan- 
tes e dificeis da linha. Tem 1:086 metros de ex- 
tensão, havendo-se prefurado para clle quarro po- 

om 4 profundidade total de 18580, 
i todo aberto em gocha, por meio de dyna- 

mite, é as primeiras dificuldades com que sé lu 
Stou'ná sua construção foram à dureza da rocha 
é à grande abundância de agoa, cujo esgoto se fex por meio de bombas, uma delas vapor. 

Por. causa da inclinação das camadas da rocha 
o tunnelteve de ser todo revestidô, O revesti 
dos pés direitos é de alvenaria d 
extensão de 225 metros é de alvenaria ordinaria 
nos 861 restantes, No interior cujo pavimento tem 
à pendente geral maxima de 0% 013, ha dez nichos 
ou guaritas de abrigo, distanciadas de. 10 em 100 
metros e todas situa 
Peste tunel foi de 39: 

À entrada do tunel 
metros do lado de Cahide, é à sabida encontra-se 
outra curva de 409 metros, à qual suecede uma 
contra-curva de 3o0 metros de raio em mais de. 
Kilometro de extensão, para fazer convergir a li- 
nha pare o vale do Douro. a 

À secção que se prolonga depois da estação de cade é a mmis accidentada de todo o traçado, 
terminando essa subida a 26 lilometros adiante, 
quando à linha alcança o referido valle do Douro. Entrando.se no alle de Ódres, cuja vegetação 
pittoresca mais se harmonisa com as sinuosidades 
do terreno, descobre-s» pela curva do tragado, o 
viaducto de Villa Meg, de ferro. O seu cump 
mento é de 221890, tendo quatro tramos, dos 
quaes dois de 4o métros e dois de 5o À sa al- 
tura maxima é de 239,10, e as fundações acham 
se à profundidade de 5,34 

Os pilares são de pedra, tendo-se empregado 
Galo méiros de alvenária, sendo 2:200 em funda- 
são é gio6o de elevação. 

    

  

   

  

          

    

  

  

  

  

     

  

   
  

   
        

  

    
    

  

    
do lado direito. O custo 

  

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

O viaducto compóem.se de dois encontros é 
tres pilares, tendo estes as alturas de 130,30, 17,20, e a7ão acima da sapata, O pilar nº 2 tem add de altura de fundações de pedra e assenta sob! uma camada de 

  

   beton de oro de alto, Nos al 
encomtrou-te agua, emprega 

oio as bombas de Letesun não 
ndes mas fundações dos ottros tura metlica foi fornecida e à Sente pela casa El jp Gr aobando se na e regado O contra caril de segurança, para pr Veni descarrilamentos introduzido polasasa & de que possue privilegio, À obra de arte descri- 

  

    
  

pilares, À sobstr 
  

         
    ia importou em Sys5,B55&yp. 

"as avenidas teem, ima 24metros e outra 150. Ab inte d'este viaducto acha-se a estação de 
Mei, de 3: classe, situada à direita em uma 
de 3oo metros. 

  

   

  

  É d'aqui que se segue, em diligencias que se en 
comram chegada dos tomboyos, para vila de 
Amarante, que fica a cerca de 10 kilometrós de 
distancia. j 

À linha desce em successivas curvas e contra: 
    

curvas de q9o e $o0 metros de raio, separados por 
pequenos alinhamentos. reetos para 6 rio Ódies, 
que é atravessado por uma ponte de pedra de 28 
metros de extensão com um só arco de 10 metros de ertóra, À sua altura mvima É de qi e 
fundações acham-se a 1º 8o de profundidade. Em- pregaram-se nesta obra (oo mátros de alvenarias, 
Sendo do em fundações & 570 em eleva, e & 
seu custo foi de 6588895423, 

  

   

Porto, novembro de 1883, 
(Contioy Mamel Me Rodrigues, 
EE 

O MOSTEIRO DE AROUCA 
(Conta do nº 89) 

y 
o mosteiro 

  

O caso é que a fáma do poder milagroso da santa, cada vêz mais acrescentada e robistecida, 
se dilatou breve pelo reino, com vantagem bem 
palpavel para os interesses da vila, aonde frequen- 
tes topavam 05 peregrinos e os devotos, já procu- 
rando. remédio a scus males, já para cumprirem 
promessas e agradecerem virtudes operadas; e 
ainda com mais decidida vantagem para o fomento 
do mosteiro, que a olhos visto se enriquecia com 
numerosas cedencia e doações. O proprio Affon- 
sp 1h tomado de religioso respeito pelas cinzas 
«aquélla tia, quiz ser-lhe de algum modo ngrada- 
vel além tumulo, e para isso doou no mesmo an: 
no de 1256 no mosteiro, que della fôra tão que- sido, a villa de Arouca é todas as terras e couto 
annéxas, precisando bem a demarcação d'estes dos 
terrenos limitrophesdde Alvarenga, Paiva e Espiun- 
ca, Assim O prova uma carta patente original, 
conservada. na Torre de Tombo (1), com o selo 
real pendente em cêra vermelha, trazida tambem 
de Arouca por Alexandre Hereúlano. 

Por esta traça, e ainda mais por particular 
dusteo, das mónja, se foi o convêmo alargando 
em poderio é riqueza territorial; porfórma que em fins do seculo xvi Gra senhor de todo o feracissi- 
mo valle de Arouca, n'uma redondeza de mais de 
29, lometros quadrados, Fui os direitos reges 
sobre a villa e toda a sua jurisdicção, muitas pro- 

riedados e rend eelho dê E 
idroados de cgrejas e 6 domínio di 

is herdades nó concelho de Fermédo, é 
além disso avultadas é muito. valiosas 

rendas é fóros de numerosos pontos do paiz, até mesmo dos mais apartados. O pessoal do mosteiro 
tomon-se numerosissimo, tanto de monjas, como 
pelo que respeitava à sertas, novas, capelães e 
amiliáres; e de portas a dentro um certo conforto 
afidalgado e um censuravel luxo relativo alastra- same faceis e convidativos pelas amplas cellas dias, professas mais graduadas € mais antigas na reclusão, 

Para que o leitor faça uma ideia da cifra a que ascenderam as rendas do mosteiro, vou dar-lhe 
a, receita e despeza do mesmo, por mim do cartorio, é relativa ao trien- 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

     

  

   

  

  no concelho dê Estarreja, com 
  

  

  

  

  

  

  

  

      
   

  

      
  

  

786 a 1789, Ela: = Do 1º de abr à Se de mao ds 1780 a veceia do mosteiro foi de 37:iogmago réis a despeza, na mesma apocha, de 38:8irgar' ri dos quaês mas obras 
do claustro 8:950:2835 réis. 
(Comi Abel CAcacio. 

  Ega. A pag, as disto voam, Hi. 4t, onde so 18, resido em DE deve fes read e bias     
= pa 

AO SOM DO HYMNO! 
(40 convi DE samucosa) 

Quando entrei no meu quarto, que era o nº to 
da hospedaria da Bella Aurora, encontrei sobre a, 
meza à seguinte carta: 

  

    

Estás denunciado e prego infeliz! Já si que 
a passeiar cá pelo Minho, Procurei-te 
m que tinhas sabido; é, como não posso. 

rar mais tempo, deixo-té nesta cafta 0 con- 
vt mais condeal qu é possivel fazer-se pura ires 
a minha casa de Santa Eulália, Vaes? Na suppo- 
sição. de que accedes, mandar-te-hci logo a egoa 

  

(Gar 3 magoa nd   

   

   

  

do meu irmão abbade, É muito pacifica, e conhe- 
ce tânto o caminho da casa, que te podes deixar 
ir por esses atalhos fóra com A mesmissima con- 
fiança com que 0 bom Frei Bartholomeu dos Mar- 
tyres percorta as serras agrestes do Barroso — com 
os braços cruzados e os olhos no ceo, e as redeas da mula lançadas em banda 

ão te ariependerás da visita. Nesta pobre The- 
ada em qué vivo encontrarás a pouca vacea € O outro, que o santo arcebispo de Braga ofre- 

os sets hospedes. 
O Julio Cezar Machado disse n'um folhetim que 

tu apreciavas com entranhado amor de artista as 
scenas pittorescas. das nossas aldeias. Pois bem 
Amanhã temos aqui uma festa grandiosa. Ha missa 
cantada, sermão, arraial é procissão, Quero que 

sá festa, 6 que recebas à apresentação s0- 
lêmne é cireunspecta dos meus eleitores! Hein? 

asregalar o ólho! Mas desde já e previno que 
té não annunciarei como eseripior publico Esta santa gente conserva ainda pelos poctas é roman» 
cistas o mesmo desdem e compaixão, que sentiu 
Naso por Ovídio, quando os amigos lhe disseram 
que o filho fazia vérsos etc, etc cte, 

Teu amigo 
Fernando. 

  

  

  

  

  

  

      

Para festejar a tua vinda, mandei matar dois leitões» 

Que diabo de Julio Cezar Machado! Era justa- mente no dia da festa, que eu tinha projectido ir Cora um sabio lido, que encomtisina ias dn vêr Um dino a dn de GUS og 
dar de, tenção, Eu não podia perdbr o art de Stu, Ei o dando bi eta dos 
retudo,a apresentação dos eleitores ! Despedi-me, is, nidma cisão de ternura do sabio, €ofiree! sn dá area: Stud pe 
Logo que o calor declinou, saltei para cima da egomy qua um moço da lavou sega pla aus FE É port da Hospedaria. Gois mit E rapaz fizer ménsto We parir, pergumnei ha se me Pás 
No) depor Gi E GRE vou sega O fio Po oie nau hoje 
Oppuz que não sabia o caminho; e o criado, 

ão tem duvida ! Eu vou ter com o senhor 
da outra inda do rio. Metto por um atalho, e de 
caminho estou lá. 
— E como hei-de eu ir ter no rio? TA iso: não tom que Saber, meu senhor | oe xo; Já 1 fundo tome SUA O ia epi dt a Beira do slgueio cai Gino alnithês a Pois em chegando sehor o almas, enseri ogo 

"omei a redea, e segui a chouto na direcção ug ot io : a ol poa ra estrela e orthos, 
elo, 6 sado junto ão mio das alto, à cldico 1ibndig dus, ces pad, de des Darts rias, com a saol e as postas no Mudo, pauíndo amola irma euprúica plangento! Ja qua Banda do Ho, no sopé" do Mme; & crio do meu amigo cipa. alms Semtado "4 sombra de om grado teta: a 

Não se ima, ue havia n'esse dia Gu ad que ta havido fas o a vodpeea de robaa A pa qui na NA ana at o Dara E PA E MAD 
nao Ja ado da E Apel 
tabernas que h à beira do caminho; outros tc ava Pa an ga a a 
f noite, uma noite quente de Julho, seguia eu pelo. nei lena ola Po dB 
to estrellado e n'aquelle vasto silencio dos cam- Pos 'nsbrio, de longo eai loool faáião 
aspero dos cães! E Bo assi qu, egue a Santa Elali Ao do brarmos “a, cmiada de um outeiro, O pas que me encaminha, etacou à remo dh egony dis 
se-me, apontando ao longe: - E Ré aquela,  aainoto ao pé do 
um sobreiro? o 

  

  

  

     

  

  

      
  

  

  

     

    

   

    

   

  

     
  

  

  

   

  

  

  

Pois é alli que fica a freguezia, 
inda à púizigem de Santa Eulaia! À estrada 

atravessa pelo méio da povoação como uma ru, 
À cgreja assenta no respaldo de uma colina. No. 
meio do adro, 
aeiro de pedra, 

  

juntado de oliveiras, ha um eru- 
ica ao lado a residencia do se- 

   



O OCCIDENTE. 
É — — 

E 
            

  

I corre o muro do nhor abbade, e junto do 
! É de heras e pa- “Cemiterio, um muro triste, cobet 
  

  

rictarias, “sobre o qual se destaca a rama esguia 
dos eyprestes. De noite, na torre da egreja ou. 
Vem-se piar 08 mochos,    

  

No dl seguinte 4 minha chegada, levanteime 
cedo, e abra janeila do meu quaio que dava 
Para" estrada, Estava uma delitiosa manhã de 
dia Santo da aldeia! Aquela hora, aínda sé sentia no ar a frescura do orialho. À vêndura dos came 
Ds é folha da tores lavam so sol como 
im esmalte novo. O sino da era repicava 
longo, os galos Cântavam, & à gu a pane 

o tu quarto, ouvitcse O mara riste da agua 
de uma Iovadaique cabia num agudo. — 

Derontava cam a minha janela ima nzita pós 
bre, com ama porta 6 um postigo. Tinha, ftn- 
26, uma, eira do tera plantada de horta imurada 
E ua moita de silva junto dá parede uma rã 
Brad gombra de uh cnstanhero uma pi de 
ed. Di dsamint começava a sabir uma nuvem 

Be fimo” que eslalava cheiro halsamico de pi: 
nhas aetiadas Sobre” 0 telhado, conegrecido 
Pelo ripar erscia herva, Ora, O mis bonito, era 
Peg? aque Cosa tão, pobre. cercada, de pombus 
ep sata à parti Ponbas pelo telhado, Pombas 
Ebro a ranida, pombas sobre a hortas uúdo co: 
Deris e” pomba”. espannejarem as úzas à luz ps do Gl Desen lr pr enredo rante algum tempo. Ao cubo de alguns minutos a porta abriu-se & então — oi comi uma appa 
Fidio | um rapariga ita, de cabelos Io feêse & rosada, assonnou no Iuvar. Todas às pom as a cercaram, As que estavam ha porta civor. cavalo os pés ds da ramada poisavam-dhé fios Bombros; aê do telhado desciadlhe sobre à enbeçal EPs ento as não eram quadro eng. or, ver alt aquela rapariga, de sacendindo a cabéça para allugentar'as Polobab. findo de guhadás É airando do regaço do avental de niios cheias de milho, que so cipalhava, pela horta Nas, apenas de com os olhos em mis, ftou-me um instae, é recolhau-seruborisada, As pombas, assim que à viram entra em asa, eira rua Tevonda sobre o milho = Logo que 6 meu amigo e appireceu refuriahe 

E elle. — Vês isso todas as, mais que aqui esteja. É ametado João Alves. Jogo, Alves & um sólo veterano. que partiu dê santa” Elali 908 vinte o tres aonos para miar RO Corea do. Porto, Terminada a guerra, Peço 

  

       
  

  

         
   

    
  

   

  

  

  

    
   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

TRção À ali cm à medal da Tom = Ex ada, que D, Pedro 1V lhe colocou do peito, é Ema bola no quad direto. Nunca mis quiz 

  

   
    

Br do exercito! Fez seu dever, vida pela iberdade, e refugiou-se d manso da su aldeia, donde nunca m Tas — disse cb no meu amigo — iso que 
sue contas é a ama | Quem depoz à espada tiumpltante é pegou na rabiga do arado, mo gi João Alves, one fi Gino. ão gracejes, couve: — Quando entrou em Ce Ficonlbe um filho, que andou a estudar lcim comigo em casa de um velho frade carmelita que abi viveu: Esse Fiho. casou, enviuvon é morreu tambem... Ahi tens a historia do. velho. Da rapariga? 
À rapariga é a neta. Hoje, retalho a com- anbia deli leia da terra em que vivem. Pobre João Alves Um di fo ccomeido por uma apoplexi, que o ia matando. Sobreviveu fo ataque, mas ficou lézo do lado esquerdo. Quando, 

da sete anos, m'uma noite tempestuosa, dê inver. 
no, a neta e entrou pelo quarto a gritar que à 
Cata se alagava. com archova, 9 velho erguêise do leito, a tremer, e esteve toda a santa noite chorar é à rezar junto da rapariga. Dois dias de- 
pois quiz caminhar e os pés fcaramelhe colados 
ho sobrado. Foi dese então que à paralysia o de- 
cometeu de todo é ho 

mei amigo chigon-se 
— Olha, vê tomo elle vive. 
EE cu vin neta de Joiio Alves a impelir para de- 

baixo. da ramada uma cadeira de rodas de para- Iytço. Ô velho olava para a api cod um 
semblante sta, ond 5 adivinha um or 
riso de gratdio! Um Homem de opa escarlate, todo esbuforido, parou defronte daminha jane, gritou para cima: 
as DER ao senhor dotos que desta vã gomes 
Ar; e (que chegou agora mesmo a tropa. Ouviu, Senhor? = e qcsrescêntou com um grande ar de solenidade: — À tropa! 

riscando   

   

    

    

   

  

  

    

   
  

  

  

Houve missa cantado, houve sermão prógado. 
Pelo senhor abbade, música no palanque do ar- 
Faial, duas girandolas de foguetes e tres morteiros, 

  

    

jue atroavam os ares, é faziam fugir de medo os] 
santas Pa O mi etrondinano devia 7 
Rebraciasio: porque tinha de ir acompanhada pela, 
iba Nun asc vio 
o diabo à poíica! Imaginem que o meu amigo 

estáva “em risço de perder à elcisão. Na vespeia. 
peasênta-ee-ie! em Santa Eulália tim Iavrador 
abastado da feguezia que levava á urna para cima. 
de oitenta votos. ' Homem parou em frente do deputade e pro- 
Ee Senhor doutor, os meus votos são de com uma condieção... O meu amigo, que tinha lido o Numa Roumes- tan, olereccu-sé para tudo. 2 Gato É uma Ditra — dizia o influemte.-- Met teúcse-me em cabeça ser este ano o juiz da sam aj & então quer Se uma romaria de estrondo. a faz 0 que eu lhe pedir? 

  

    
  

  

  

  

  

  

  a EEE ds qua vá proce REM 
festa, vá múzica e tropa Vae? É emttoca, os oi 
dese um ao d cms À UTC 
À procissão fia de sair ás ses horas da tárde. 

o 'siehristão, vestido de batina escarlate e sobr pede Bordado, Olava vagamente o cio er 
Era, junta o mr do ado, estava formado ssa bes do tt soldados, cêmmandado: po 

“As seis horas, subiu ao ar a ultima girandola de 

REC a ar api aa AO Pe CU odio qd in seguindo afesliando joe como ia uy nave Guia. o 
E deputado, o homem que levava o estandarte, Eiguo bem alo, é camiliou a passo meturdo, 

Eno 

sobre oi cardeões lsiios do onbel O resplundor do prata besjadb da Pa resina “dia dbsaraL o Fos d puralyilco a dpres- oque Ie cava presença dousondos Hobre João no Havia Rádio rep que ele os não a! iba, legado à cadeia, da tds 
a ao a cn a cab ed da Fendi, A nana qi O preso pasa vo, jr Sho picado alo o chvid lord vem € andor To dede es ora O So TE sapo polo todo cof de folhas demo as ME deboiRo O st blade com uma rica ca 
id, famio do pelo. Ava 6h og eu Deripente o rf dos tanborê cosou; amu ER Ca Ae phantementa som bye da cava! oia do pabico um esteneinoi de ensino! 
olho inca as mis na ideia esto 
Tesignação, é à cabeça cabitlhe fi E TE em quanto o olhar Hmpldo e contemplavo 
da heta ia seguindo maravilhado a procissão de Sinta En Pe destlava com tda a por 
Sea face do velho veterano deslisavam duas gro Tas logia “quê las do sol poente Mumitava 

  

   

  

   
  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   
  

  

  

  

ealberto Braga 
— eee 

RESENHA NOTICIOSA 

Gaexação. Desde gue à incineração ou crem 
ão dos Eadaveres foi auetorisada em Gotha, ap 
das tem sido submetidos à ela 144 cadaveres, & 
comtudo é Gotha a cidade, onde à cremação tem 
tomado maior incremento. É muito natural que 

    
  

  

      este processo economico e salubre vá tomando 

a sea SR an 
pio o pe que het ae a Ca 

as pus e ac a ope 
GR 
PR Ae a ua Rea pa a a 
qo 
aaa 
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Faber, 
  
Mo a mia     

d'elles tinha o direito de usar no seú producto 
à designação de lapis Faber. O nssumpto foi le- ado Sos lbundes do Noreniberg. Depois dos 
termos do estilo o juro competente, pronunciou 
um dos contendores provar ser da Fila do inc 
Apelido de rate, aeressêntundo he poco o eu 

Pena da Dibro lido ala 
las epdnS par prsfsçores de mu compe- teme aque? tensão frequentada por grande 
oras da boa sociedade de Liboa, Como á dis: ARA SAO pel eta ncia re Ain ibnado em tds oculidades, ni séde da Ae sosiação, na Gl dia Cimerci) de Pora, & 

Têm, tendo mudado de casa, não poude continuar pru ut seriço à IAGÇÃO pub, e hoje 
provisoiament tostado na de da Ao: 
Eng dd acre a unos UN a 

Cas ua o aa 
MaNuat, DO IMPERHO ALLENÃO. Desde este anno, Pa RR AGE aU ca Edo porco aa er tos O a: fare ft tô pode ver o alem 

Ge o oe eis a ia é dare! 
dp e Patins apos dl pn quê 

ia e Toon x Macau Está já consa- CORRA NAU Sa 

ole meios. de Eommunicação e rlações com PERO cha po apale ne eniorine o Loro decir dos mars a (Ca e Oceania: Era Gi podido anna vergonha, que sendo Bortugal, DS Neo ar é parapeto DS ei à Eae de deus flo em Holocaust 4 obra q sido dita eis Com os poros 
ionias, receba d'eilas o comercio poe intermedio de dirangeros Durant O periodo do Instalação 
conde de Macieira, Eenique Mendi, & Jotquim Cos Paiva de Andradotem todos os poderes para proceder aos trabalh preparatóioa À séde da Abxociação é em LJkbSd, elo seu capital de 
proper Susedo des compai, como 0 

Novo. CURSO pr. Tino LAE: À benemérito As- socio do fimeclonaros públicos, seguindo O exemplo da dês fseritóve orguege tambem 
abriu um curso livre e gratuito, especialmente destinado « habitação dg individuo que sedes. 
tinam no commércio é industria, e carreira de. 
Aunclondiso E tambem dina/de louvar esta 
incita 6 désejamon-lhe iginimente propero 

  

    

  

      

     
  

  

       
     

      
  

   

  

  

   
  

                 

       
  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

    



E O OCOIDENTE 
                

  Divoncio xoravei. Segundo 
alguns periodicos estrangeiros 
à chegada do principe Frede- 
rico Carlos a Berlin oi segui da de um acontecimento gra- 
vê, À princesa, sua esposa, apresentou uma petição regu 
dar de divorcio, O escandalo 
foi enorme na côrie esforçan- 
do-ãe o imperador por atra: 
jar uma separação particular. 
Kprinceso, porém diz-se que 
resiste à que Mhe falem em de- 
commodação. Diz-se que já em 
1864, se tinha falado bastante 
das damas que seguiamiasba- agens do principe no Slesvi 
fiistein A prine está cio 
sada desde 18, sendo oriun- 
da do Anhalt-Dessan. Em 1861 
tambem se divor 

  

  

  

  

   do grave Aleixo de Hesse a pr 
Eczal iza emá daquela prin. 
cipe, ato É o que rtcolhemos 
dO olhas estrangeiras 

  

Saca a 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Boer Da Socieoape ne 

GroGRAPRIA DE LishoA, 
44 série, nº a, contem: 1 À ilha de” Santo. Antão, not 
cia “géral”-summaria do- archipelago: de Cabo 
Verde, na qual se conglobam muitas observações, 
indicações e apontamentos, rectifiando-s algu- 
mas dê auetores que d'elas já tinham tratado, Ha 
no princípio d'este artigo um erro notavel confun- 
dindo O huetor um trecho da relação de Diogo 
Gomes, relativo ás suas explorações cm Africa, 
extrahida da collceção manuseripra feita por Va- 
lêntim Fernandes no princípio do seculo avi, com o documento passado a Antonio de Noile, aonde 
à Simples bom Senso mostra, que se não podiam. 
er tass palavras; — IL Recordações do quinto cor- 
po do exercito frances, manobras do oltomno de 
1880; — IN Provincia da Guiné Portuguesa, des- 
cripção geral do pais, com observações sobre a 
sua organisação, Costimes & necessidades; ha 
observações que, com quanto justas e sensatas, se 
não deviam &onsignar em trabalhos que hão de 
Ser impressos no Bolevim que vae correr mundo, 
que entra em todas às sociedades scientíicas € 
llterarias, é que vão no estrangeiro dar armas 
contra nôs; parece-nos que Sente, deante de uma conspiração levantada por 
esse imundo fóra, deviam ser muito cautelosos os 
cseriptores, em assumptos coloniaes, e ainda muito 
mais Cautelosas as, redacções dos períodicos de 
certá natureza. — 4º série, n.º 3, continuação dos artigos antecedentes, « em ambos listá dos socios, 
é elenco das commissões e secções de que se com» 
póe o regimen interno da Sociedade. 

LA QUESTO bi 

       
  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

    

  

  
  Zan, sumi cuigue, dentre a | 

CAtIcES ANTIGOS DE PRATA DOURADA) PERTENCENTES AO sit Luiz DA Costa 

mr. Behaghel, redacteur du journal internacional 
Le Norá, por mr, Luciano Cordeiro... Lisbonne. 
1883; nove paginas, impugnando as asseverações. 

(moderno) é outros a nosso respeito, 
nomeadamente com relação ao nosso dominio no 

       

      

Congo e levantando alguns erros de varios estran- 
geiros sobre o assumpio da nossa Africa 

Sraxtey's rinsr onisions, Portugal and the la 
trade. Lisbon, . 1883. Como se sabe, Stanley, em   uma. corta escripta de poucos mezes 4 Sociedade de Geographia de Londres, atacava Portugal de uma maneira indigna de um cavalheiro, c dizendo. o contrario do quê quando simples viajante atra» gessára a Asics vistas compmeriae que hoje ão o seu guias por isso a Socicdade dê Geogra- pin de Lisboa julgou conveniente imprimir agora A carta, que Stanley csrevera em 1878 à Ari cam Ami-Sazery Society, muito justa e isongéira 
pára. nós e outra que o secretario da mesma So- 
Biedade de. Ocographia de Li Cordeiro, lhe essrevera por tolando-se; com clic, Fel ua heroi traves é pel imparcial no! re franqueza com que. restabelecia a verdade 
dos faci E A 

        

  

  

  

    

  

   

  

  

larivos. É parte que Port 
trafico da eseravatur o. injusta e systemati 

ménte calummindo por escriptores e viajantes 
trangeiros, em cuja phalangoo sr Stanley se 
tou depóissque se, converteu de correspon 
de jomhes, em agente de traficantes 

    

  

  

            

  

    

DÉMIQUE FitaNcO-HESP: 
TUGAISE DE TOULOUSE (subven. 
tionnée par le Conseil général 
de la Haute Garonne ei par la 
Ville de Toulouse), tome 1v, 
1883, numero a. — Toulouse, 
sidgê de la Société, rue Saint. 
“Antoine-du-T, 20, Comprehen- 
de: Aperçu sur les travaux de de ato rapid desoriptim de la “Province de 
Lugo, par M. J. M. Lluch de Disto Nic sur Santa Maria nc e Sang de Lilo, eglises asturinhes, ar Jara Arte Sine” 
de aan tab (aritt orago) pa ME Client Eiptfe, ondO 0 ilustre preso 
dente enuncia rapidamente os Resto ds dentais do 
sr. Fourcade filho, para a ii on soião amu pu do a ua adia plane, PCS grado iaço aa et ÃO casada Em Guido tempos, 
uou della. Neste” estudo vem Fen e Go Gosque nei paedii 

escrirtion et do historial 
du riche royaume d'or de Gvxts, aultrement nos da cole o Ala, Ram 
neem ora Pag a Ami ENEM 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    

    
  

      

ENYGMA. 
Neste substantivo, Sindo repetido, > tendo o centro Rio conheço, Todos podem vêr Um veibo sabido Caroso = Sousa 

  

  

    

    
   

do n.º antecedente: 

por engano o 
artigo «Ato Congo E AS ESTAÇÕES DE STANLEY» 
com contimia quando O artigo ficava concluido, 
como é fucil de vêr pela leitura do ultimo para 
grapho. 

   

    

Reservados todos os direitos do propriedado 
litoraria é artstc 

    

  
  

“Gabinete de Leitura 

ROMANCES: ILLUSTRADOS DE TODAS AS NAÇÕES 

SEMANARIO DAS FAMILIAS 

5o RÉIS —-CADA SEMANA — 50 RÉIS 

EM LISBOA E NAS PROVINCIAS 

Este semanario publica romances escolhidos nacionaes e traduzidos de todas as literaturas conhecidas. 

TRADUCÇÕES DOS MELHORES ESCRIPTORES PORTUGUEZES 

Ilustrações de Manuel de Macedo 

Recebem-se assignaturas em casa dos editores Caetano Álberto & Faro, Rua Oriental do Passeio, 8 a 20, e na Expreza po 
Occinexte, Rua das Chagas, 42. 

Para as províncias podem-se fazer assignaturas por séries de 13 numeros — 650 reis, 

      

 


